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O Açoriano

Neste fim de ano 2012, o meu grande desejo, seria 
que a palavra crise fosse irradiada do nosso voca-
bulário, televisões, jornais e opinião pública, seria 
bom mas, tenho que ser realista de que a crise que 
afecta Portugal está longe de chegar ao fim, porque 
desta vez os efeitos da crise são muito profundos e 
afectam toda a classe média portuguesa, como con-
sequência uma das mais graves de toda a história de 
Portugal!
Nunca antes ouviu falar tanto na palavra crise, esta 

crise económica e financeira foi como uma praga, 
uma epidemia que arrasou Portugal, aonde a vacina 
ainda não foi descoberta e o salvador da Pátria en-
contrado.
Não há uma saída fácil. Mas, à medida que se torna 

inevitável confrontar essas duras verdades, acho que 
é provável que vejamos alguns políticos selvagens, 
irritados e desestabilizadores que podem tornar a 
recuperação económica ainda mais difícil. Bura-
cos profundos e líderes fracos são uma combinação 
ruim.
Vamos começar pela Europa. Grécia, Itália, Espa-

nha e Portugal desfrutaram de um “dividendo ale-
mão”. Ou seja, enquanto membros da eurozona, eles 
desfrutaram de taxas de juros com níveis alemães, 
embora não fossem tão produtivos ou disciplinados 
quantos os trabalhadores e poupadores alemães. Em 
vez de usar esse dividendo para modernizar suas 
economias e se tornar mais competitivos e produti-
vos, usaram-no no sector imobiliário ou no excesso 
de consumo que enfraqueceu bastante seus bancos 
ou os orçamentos nacionais. Agora não há mais 
como fugir da conta.
Eu recordo, a crise dos anos 70 e 80, ao contrário de 

hoje, o país estava soube-desenvolvido existia mui-
ta pobreza mas, o pobre não devia nada a ninguém, 
a única dívida era para a compra de uma casa um 
palmo de terra que era um valor assegurado, hoje, 
os portugueses estão endividados porque consumi-
ram para além do seu real poder de compra, carros, 
férias, móveis, luxo, eis o grande problema é que o 
povo português, assim como o estado, estão endivi-
dados com a água até ao pescoço e, em alguns casos, 
até ao nível da boca, alguns vão saltando quando a 
onda passa, para ver se não ficam afogados, mas, 
quando as ondas começam a ser consecutivas e cada 
vez mais altas, torna-se muito difícil de resistir ainda 
que haja ajudas de familiares e amigos, sopros de  
balões de oxigénio temporários que não duram toda 
a vida, quando os recursos de salvamento se esgo-
tam, infelizmente e percam tudo o que possuíam. 
Mas quem foram os grandes culpados de toda esta 

crise?

Procura-se
presidente para 2013

Direi todos, governo, professores, intelectuais e, 
o povo, porque todos pensaram viver eternamente 
como um casal recém-casado que recebeu em cada 
cartão uma oferta e partiram em férias de lua-de-
-mel, mas, esqueceram-se de que tudo o que é bom 
tem um fim e devemos estar preparados para o futu-
ro, e como diz o ditado quando a esmola é grande o 
pobre desconfia, só que desta vez, ninguém descon-
fiou da esmola e agora é tarde demais.
Salve-se quem Puder!
E o que fazer?
A resposta não é fácil, mas, certamente, começar 

por trabalhar e produzir cada vez mais, voltar às ori-
gens gastar menos do que aquilo que se ganha, es-
quecer a vida do passado e projectar o futuro, meter 
em aplicação a maneira de viver de um emigrante, 
trabalho e sacrifício para viver dias melhores.
Nós por cá no Quebeque também vivemos em 2012, 

uma das mais graves crises políticas, provinciais e 
municipais, de toda a história do Canadá, escândalos 
financeiros que atingiram as maiores cidades deste 
país, obrigando os seus respectivos presidentes a pe-
diram a sua demissão dos cargos que ocupavam.
Quebeque, devido a grande pressão dos medias e 

outros órgãos públicos e privados, o primeiro minis-
tro Jean Charest, não teve outra alternativa que dis-
solver o parlamento e voltar para eleições.
Poderemos sem dúvida afirmar que se os liberais 

perderam essa eleição, foi precisamente por causa 
das acusações de corrupção, generalizada em quase 
todos os departamentos do estado quebequense.
Toronto, o tribunal canadense determinou a perda 

do mandato do presidente da câmara de Toronto, 
Rob Ford, por violar a lei sobre conflito de interes-
ses ao pedir doações para a obra social-esportiva que 
promove.
Montreal, Gérald Tremblay, pediu a sua demissão 

do cargo, em meio a um escândalo de corrupção en-
volvendo contratos públicos na área metropolitana.
Presidente da câmara de Laval, Gilles Vaillancourt, 

foi acusado na Comissão Charbonneau que investiga 
crimes de corrupção no sector de construção civil, 
de participarem de um grande esquema de corrupção 
com a máfia italiana que domina o sector de Cons-
trução no Quebeque. Se bem que alguns destes já 
pagaram em parte pelos seus crimes, outros e neste 
caso a maior parte deles, nunca virão a ter o castigo 
que merecem.
Portugal foi roubado, os portugueses mal informa-

dos e todos conhecem os ladrões, mas, ninguém foi 
condenado.
Feliz Natal e um próspero ano 2013!
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Haja saúde meu velho,
Haja saúde minha gente, o 

Natal aproxima-se, e o tempo 
que passa (idade) é como o 
vento, gente sente-o no corpo 
mas não o vê!
O fim do ano de 2012, está a 

bater á porta, e gostaria de agra-
decer e exprimir em meu nome 
e de toda a equipa da revista ‘’O 
Açoriano’’ a minha gratidão por 
todo o apoio e bonitas palavras 
de apreço e encorajamento, ex-
pressas no dia-a-dia por parte 
dos fiéis leitores desta revista.
Exprimir os nossos sentimen-

tos e emoções não é fácil porque 
na opinião de muitas pessoas so-
mos de imediato julgados como 
fracos, e, como os fracos não 
chegam a ser campeões, eis a ra-
zão, pela qual muitas vezes, não 
se tem a coragem de exprimir as 
nossas emoções que fazem parte 
da nossa natureza humana.
Com o decorrer dos anos, a 

nossa mente vai armazenando, 
boas e más recordações, coisas 
vividas de vez em quando  so-
bem a superfície da memória e, 
quando menos esperamos ma-
nifestam-se, porque existe uma 
razão, que é a nossa consciência.
Como estamos na época natalí-

cia, procurei encontrar algo que 
tivesse sido a melhor prenda que 

ofereci ao meu pai, e foi quando 
encontrei um artigo que escrevi 
no ano 2002, homenagem ao 
meu pai!
Hoje esta homenagem ao meu 

falecido pai, é um postal de Na-
tal que gostaria de lhe enviar 
para não esquecer a sua memó-
ria. Recordo que enquanto es-
crevia chorava e a minha filha 
mais nova na altura com apenas 
4 anos de idade, olhou para mim 
e disse ‘’papá porque chora?’’ 
eu respondi: - Saudades do meu 
pai’’ ela retorquiu ‘’papá sempre 
me ensinaste que homem não 
chora’’, foi então que me aper-
cebi que durante muitos anos, 
vivi, chorando às escondidas, 
ocultando as minhas emoções, 
penas e sofrimentos.
Fim de ano, tempo de reflec-

ção interior e exterior, tempo 
de meditar o que é a nossa vida! 
Primavera é a infância, verão é 
juventude, Outono maturidade, 
Inverno envelhecer! 
Papá, sinto o meu corpo como 

se fosse uma canoa à deriva no 
meio do oceano, vai navegando 
na crista da onda à procura do 
rumo certo que me leve ao porto 
que por ti foi traçado.
Olho para mim mesmo e sinto 

a aragem do mar que me sopra 
na alma, e lamento, com sauda-

des, o tempo que já passou, fi-
quei triste e arrependido de não 
ter beijado o mar (pai), não ter 
tido a coragem de lhe dizer que 
o amava. Brilha o sol na minha 
vida e a Deus nem digo obriga-
do. Alcançando uma certa matu-
ridade, tento dar ao mundo e a 
todos que me rodeiam a verda-
de e a alegria de viver. Recordo 
o dia 8 de Dezembro de 1983, 
quando deixei a minha terra e a 
família, sinto a dor aumentar no 
meu peito ferido pela saudade. 
Preocupa-me saber que gran-
de parte da minha vida, a vivi 
longe de tudo e de todos que eu 
sempre amei. Nunca tive a co-
ragem de lhes dizer o quanto eu 
os amava e apreciava por tudo o 
que me fizeram na vida.
Pensei que deveria escrever e 

compartilhar com todos os leito-
res o amor que tenho pelo meu 
pai sem que nunca tenha tido 
a força necessária para o fazer. 
Talvez por ser homem, ou então 
por estar arrependido por tudo 
aquilo que lhe disse em momen-
tos difíceis da vida.
Neste momento, abro o meu 

coração, confesso-me ao mun-
do e deixo  nadar à minha 
volta,todo este sentimento de 
amor e  admiração pelo meu pai. 

O dinheiro pode comprar uma 
casa, mas não uma família, 
comprar um homem mas não 
um amigo, pode comprar o po-
der mas não o respeito, comprar 
uma enciclopédia mas não a 
sabedoria, comprar uma prenda 
mas não o Amor.
Pai, não tens dinheiro mas tens 

uma família, amigos, respeito e 
o amor dos teus filhos.
Pai, não sabe ler nem escrever 

mas és muito inteligente e dono 
da sabedoria!
Pai, esta é a homenagem que 

sempre sonhei, te fazer, de mim, 
deste aquilo que nunca te de-
ram, a possibilidade de ir à es-
cola mesmo sem ser muita, foi o 
suficiente para que eu me possa 
exprimir e escrever aquilo que 
vai no fundo da minha alma.
Como é natural peço que leiam 

ao meu pai aquilo que acabo de 
escrever com o mesmo amor e 
emoção com que o escrevi.
E com os olhos molhados de 

emoção do meu rosto se que-
dam lágrimas de amor por ti 
papá, virado para o futuro vou 
navegando guardando o rumo 
que me deste na vida Amor, res-
peito e dignidade. Flores, dá-se 
em vida, e, esta foi a melhor flor 
que dei em vida ao meu pai!

Este Natal, abram os vossos corações ao 

mundo, para que haja Paz, Amor e Alegria

Haja Saúde para todos, 

Feliz Natal e um Bom Ano Novo 2013.
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Em que se baseia a esperança?
Padre Xavier - CN

Pensa-se muitas vezes que 
a esperança está relacionada 
ao desejo de um futuro tran-
quilo, no entanto, não é tão 
simples assim, já que se esta 
não apontar a direção da ver-
dadeira felicidade será ilusão.

Na vida possuímos poucas 
certezas e muito do que possuí-
mos nos pode ser tirado a qual-
quer momento. Temos e pode-
mos perder a qualquer instante 
a nossa saúde, bens, amigos, 
familiares, etc. Podemos perder 
até mesmo nossa própria vida; 
contudo, existem algumas coi-
sas que compõem as certezas 
maiores, entre elas está o nosso 
passado, a história que temos, 
a qual não pode ser roubada de 
nós. Pode-se até mudar a in-
terpretação dela, mas ela mes-
ma não pode ser mudada. Até 
o próprio Deus respeita isso e 
pode mudar o curso da nossa 

história (futuro) e o reflexo dela 
em nós (presente), mas o passa-
do mesmo o Senhor não mexe. 

O passado que temos é real-
mente estável e, por isso, imutá-
vel. Assim surge a necessidade 
de uma boa reconciliação com 
ele, com a história de nossa 
vida, dos dias que já vivemos, 
já que eles não serão mudados. 
De um olhar misericordioso 
sobre a própria história encon-
tramos o desejo de um futuro 
imensamente melhor.

Nesse contexto encontramos 
a presença de Deus na Sagra-
da Escritura, o Senhor muda 
o curso da vida de um povo a 
partir de Abraão (cf. Gn 12), e 
dessa mudança vai dando si-
nais de que é confiável, revela 
seu nome (cf. Ex 3,14), retira o 
povo da escravidão do Egipto 
(cf. Ex 13-14) e cumpre todas 
as promessas que faz. Para que 
é isso? Para dar ao povo d’Ele 

a certeza de ser confiável e es-
crever na história dos homens a 
história de Seu amor, uma his-
tória divina. Todas essas coisas 
já aconteceram e fazem parte 
do passado, pois factos ocorri-
dos fazem parte de uma história 
que não muda.

Aqui reside a esperança, o seu 
fundamento: olhando os fatos 
do passado sente-se o desejo 
de experimentá-los no presente 
e de tê-los em plenitude no fu-
turo. A esperança tem seu fun-
damento na história pessoal e 
também em toda a história do 
mundo. Vemos que a vida pode 
ser vivida e ter mais sentido do 
que a que vivemos e temos, e 
aqui encontramos a alegria e 
motivação para viver, sabendo 
que mesmo que a trajectória 
seja dura, marcada por dificul-
dades, o ponto de chegada é ca-
paz de nos animar.

O que esperar?

Nossa esperança precisa apon-
tar na direcção das coisas que 
não possuem data de validade, 
ou seja, que hoje estão connos-
co e amanhã nos abandonam. 

Lembra-nos o salmista “Sei 
que a glória do Senhor, hei-de 
ver na terra dos viventes” (Sl 
26,13), e diante disso perceben-
do que a glória de Deus se reali-
za nas vitórias diárias, grandes 
e pequenas, que ocorrem na 
dureza de nossas vidas, ainda 
incentiva: “Espera o Senhor e 
sê forte! 

Fortifica o teu coração e espe-
ra no Senhor” (Sl 26,14). Espe-
rança e força estão diretamente 
ligadas. 

Não como um apenas aguar-
dar, mas como alguém que se 
coloca em acção, por isso que a 
qualidade de nossa vida depen-
de do fôlego de esperança que 
temos.
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Nunca mais nada será como antes!
Madalena San-Bento

O carro rola na estrada. É um 
desses fins de tarde pesados no 
cansaço, onde o cansaço, ao fim 
de tudo, ainda nos consome. 
Para mais a chuva cai, de novo.
- Porque é que chove tanto 

antes do Natal? – Perguntas tu, 
subitamente inclinada no banco 
de trás.
- Não sei – respondo - é que 

não sei de fato, e estou muito 
cansada.
Mas o teu tom de voz diz-me 

que não desistes; aliás, és rápi-
da, como sempre:
- Chove porque os anjos es-

tão a tomar banho, a preparar-
-se para o Natal. E porque é 
que às vezes pára e recomeça? 
- Não sei - torno eu, já certa de 
que terás uma resposta.
- É porque se acaba o gás e 

têm que ir trocar a garrafa.
Rumino no silêncio, esta ex-

plicação simples e esplêndida. 
A tua lógica sempre soube pe-
gar nas mentiras douradas que 
te disse e elaborar enredos dig-
nos da mais complexa literatu-
ra. 
Por isso mesmo, pelo retorno, 

fui sempre incansável em ali-
mentar o teu mundo de magia: 
a fada dos dentes, o anjo Gisel 
“primeiro ajudante e traquina 
mor do céu”, o coelho da Pás-
coa, os duendes e muitos outros 
que foram surgindo pelo cami-
nho das nossas aventuras, como 
os brinquedos que acordam à 
noite, para uma vida frenética e 
estupenda. 
Mas, acima de todos, acima 

de tudo, a oficina do Pai Natal 
com o seu inesgotável leque de 
bolachas cheirosas, ruídos esti-
mulantes e cintilação de jóia.
- Agora estamos a passar pela 

zona onde manda o anjo do ne-
voeiro – continuas, alheia aos 
meus pensamentos (ou talvez 
tão perfeitamente dentro deles 
que é como se vivêssemos num 
casulo intocável).

Olho-te de esguelha, pois te-
nho que concentrar-me na es-
trada à nossa frente, onde es-
voaçam fiapos esbranquiçados 
que tornam tudo pouco visível. 
Mas tu dizes ainda, com a pa-
ciência de quem explica uma 
cartilha:
- É o anjo do nevoeiro quem 

põe pó mágico nas asas de to-
dos os anjos. Eles têm que ca-
minhar até ele, venham de onde 
vierem. E mora mesmo aqui 
por cima – rematas, com um 
sorriso. 

Mas agora vem a pior parte: tu 
não sentes, eu procuro esquecer; 
mas a verdade é que já fizeste 
nove anos; para te proteger dos 
teus colegas, do mundo, de tan-
ta coisa, tenho que trazer-te à 
realidade. E digo, arrastando as 
palavras, mas impiedosamente: 
- Sabes, o Pai Natal é um ser da 
imaginação…
Tu resistes, incrédula. Resistes 

com toda a tua glória. Eu sinto e 
fixas-me num alheamento, por-
que para ti, tal como eu quis, a 

imaginação é a vida. E então eu 
sou mais cruel, precisa; digo e 
explico.
Os teus olhos caem, num si-

lêncio culpabilizado, lágrimas 
quietas; ficarás assim, sem um 
soluço, sem uma trégua, tem-
pos infinitos.
E eu percebo, com tanta dor 

que seria impossível abraçar-te: 
porque o que as tuas lágrimas 
me dizem é: “Fecha a porta. 
Que fazes? Vem para dentro de 
nós, pois aí faz muito frio!” 
Mas desta vez não volto; não 

posso. E, para mais, tenho que 
arrastar-te comigo para a verda-
de. Sei que não haverá retorno 
e é assim que sangro; tu habi-
tavas num castelo límpido, de 
cristal e ouro, e eu não tenho 
um digno substituto. Mesmo 
assim, digo:
- Tudo ficará como dantes. 

Basta quereres. Vês como sou 
grande e ainda quero?
Chegamos ao nosso destino. A 

única coisa que me respondes 
antes de fechar a porta do carro 

a caminho da aula de dança é a 
tua forte evidência:
- Nunca mais nada será como 

antes.
Passarão vários dias: o tempo 

que tu precisas para reencontrar 
a sombra fugidia da infância e o 
tempo que eu preciso para vin-
gar a saudade…
E numa viagem igual a tantas 

outras, quase no mesmo ponto 
do trajeto, tocas-me no ombro e 
apontas as nuvens ao anoitecer 
de inverno:
O céu está vermelho – dizes

 – Já devem ter acendido as lu-
zes da oficina. 
Talvez possamos fazer bola-

chas doces para os anjos…
Eu sorrio e tu piscas-me o 

olho.
És poderosa, fantástica.
Deste-me momentos. Pedaços 

inesquecíveis.
Eu, dei-te tudo, o que tinha.
Será que estamos quites?
Nunca estaremos: o amor é 

exigente: devora-nos.
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Semana Cultural Juventude 
dos Açores e da diáspora
Mario Carvalho

A Casa dos Açores do Quebe-
que, realizou do dia 24 ao 27 de 
Outubro de 2012 a sua 8ª Sema-
na Cultural Açoriana.
O objectivo destas semanas 

Culturais é o de compreender, 
aprofundar e difundir a cultura 
açoriana, perante a comunidade 
de origem açoriana local e sim-
patizantes da região autónoma 
dos Açores, a descobrir, os as-
pectos culturais e históricos.
A Semana Cultural de 2012 

adoptou como tema: A juventu-
de nos Açores de Hoje.
Cada semana cultural, reali-

zada ao longo dos últimos 8 
anos, tem sido uma mostra da 
cultura açoriana, focalizada em 
múltiplas vertentes, desde a 
história do seu povoamento, re-
ligiosidade, gastronomia à mú-
sica, passando pela literatura e 
pelas artes plásticas, através, 
das mais variadas exposições, 
de pintura, de artistas locais, 
oriundos dos Açores, entre ou-
tros, os consagrados pintores, 
Francisco Andrade e a pintora e 
professora Mercês dos Reis.
Este ano, a direcção da Casa 

dos Açores de Quebeque e a 
comissão organizadora decidi-
ram-se destacar e, como tema 
principal, juventude açoriana, 
no meio associativo para garan-
tir o futuro.
Como é tradição a sala nobre 

da casa Açores do Quebeque 
estava bem decorada com pin-
turas da autoria dos jovens pin-
tores de origem açoriana, Maria 
José Cordeiro, Felipe Carreiro 
e Meaghan Babourin.
A semana cultural deste ano, 

teve como mestre de cerimónia, 
a jovem Luso Canadiana de 
origem açoriana, Tanya-Miche-
lle Contente, neta de um dos 5 
fundadores da Casa dos Açores 
do Quebeque no ano de 1978 e 

que desempenhou com mestria, 
no decorrer dos quatro dias a 
Apresentação dos Convidados 
Oficiais e dos Convidados Par-
ticipantes na semana cultural!
A abertura da Semana cultu-

ral, teve início com as palavras 
de boas vindas, proferidas pelo 
presidente da Casa dos Açores 
do Quebeque, Sr. Benjamim 
Moniz! De seguida contou com 

a actuação do Rancho Folcló-
rico ‘’Ilhas de Encanto’’ da 
Casa dos Açores, homenagem 
à atleta e medalhista de bronze 
olímpica, dos jogos de Londres 
2012 a atleta Luso Canadiana 
de origem açoriana Meaghan 
Benfeito.
Depois, foi a vez de a assistên-

cia escutar atentivamente a pa-
lestra ‘’ A juventude açoriana: 
os donos da nossa herança iden-
titária ‘’ proferida pelo açoriano 
natural da ilha de São Miguel a 
residir no Canadá desde 1963 
Sr. Duarte Miranda, Economis-
ta, Vice-Presidente aposentado 
do Banco Royal do Canadá.
Para terminar, o primeiro dia 

da semana cultural, todos os 
presentes puderam apreciar a 
actuação do grupo ‘’Recorda-
ções’’ da Casa dos Açores do 
Quebeque.

Na quinta-feira dia 25 e pela 
primeira vez em público pude-
ram escutar a actuação da Or-
questra ligeira da filarmónica 
do Divino Espírito Santo de La-
val e da alocução proferida pelo 
Sr. Carlos Botelho, Director da 
SATA Express em Toronto.
Depois a mestre de cerimónia 

Tanya-Michelle Contente veio 
dar uma nota clássica ao serão 

com uma dança de Ballet.
Mas, o grande momento da 

noite, viria a ser presença do 
mais jovem escritor dos açores 
Ruben Correia, autor dos livros 
anteriores ‘’Kamel e a lâmpada 
Arabe’’ e o ‘’Planeta de fogo’’ 
e participou também em outros 
dois livros colectivos ‘’Poe-
ta Contemporâneo’’ e ‘’Entre 
o Sono e o Sonho’ ’vindo de 
Rabo de Peixe para o lança-
mento oficial do seu terceiro 
livro “O Pinhal dos Segredos e 
outras aventuras no Natal” com 
apresentação da Doutora Ga-
briela Silva.
Dia 26 de Outubro o serão cul-

tural teve início com a palestra 
sobre a juventude luso quebe-
quense proferida por Tanya_
Michelle Contente.
Seguido de um lindo momen-

to, de encenação, ao vivo, do 

quadro “O Lavrador” pelo Gru-
po “Reviver” da casa dos Aço-
res, e, da autoria do grande pin-
tor açoriano Domingos Rebelo, 
aonde a família se junta à volta 
da mesa para jantar, e como era 
tradição ninguém se sentava à 
mesa antes de rezar, seguido de 
um desfile de trajos de outros 
tempos. Fantástico, parabéns 
grupo Reviver. Também fez 
uso da palavra o convidado Sr. 
Gonçalo Botelho (neto do vis-
conde Botelho de Vila Franca) 
administrador do BANIF em 
São Miguel, que nos falou do 
momento actual de crise que 
se vive em Portugal e nos Aço-
res que se assemelham mutua-
mente mas que tem havido nos 
últimos meses sinais positivos 
de confiança. Para terminar o 
serão, podemos ouvir alguns 
fados na voz da Fadista Jorde-
lina Benfeito !  É de salientar 
que todas as noites culturais 
terminavam com um convívio 
de troca de impressões e uma 
deliciosa e farta degustação de 
produtos açorianos. No sábado, 
foi momento de confraternizar 
num jantar de gala aonde es-
tiveram presentes muitos dos 
convidados, figuras públicas e 
mais de uma centena de sócios 
e amigos da Casa Dos Açores 
do Quebeque para festejar o 34º 
aniversário da CAÇORBEQ.
Em resumo, e, em mote de fi-

nalização, foi patente a grande 
preocupação do presidente da 
Casa dos Açores, Sr. Benjamim 
Moniz, que o maior desafio é 
atrair a juventude e que em 
breve irá ser constituído um 
grupo de jovens desta casa dos 
Açores.Parabéns a todos que 
directa e, indirectamente, fize-
ram de mais esta semana cul-
tural açoriana um verdadeiro 
sucesso na divulgação e enrai-
zamento mais profundo da cul-
tura açoriana na diáspora.
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Lançamento do livro “Caneta de
tinta permanente na poesia popular”

Ó Divino Rei do Universo,
De poder omnipotente

Faz com que eu, no meu verso,
Possa agradar toda a gente

No domingo dia 14 de Outu-
bro passado o restaurante Es-
trela do Oceano transformou-se 
em centro cultural, para honrar 
o lançamento do livro sobre o 
malogrado cantador ao desafio 
Caneta natural da ilha Terceira. 
O restaurante estava repleto de 
amadores e apreciadores de boa 
gastronomia, que este restauran-
te já nos habituou a servir todos 
os dias, mas a clientela deste do-
mingo era diferente, para além 
de apreciarem a boa comida, 
também gostam de literatura e de 
poesia popular. Alcindo Alves, 
mestre-de-cerimónias, desta tar-
de cultural, após ter dado as boas 
vindas à clientela que aderiu ao 
seu apelo, agradeceu a vinda da 
comitiva oriunda do Açores, que 
se deslocou a Montreal, para a 
apresentação do livro “Caneta, 
de tinta permanente na poesia 
popular ”. Iniciou a sua apresen-
tação pelo autor do livro, Álamo 
de Oliveira, José Eliseu, cantador 
do improviso, Manuel e Marcelo 
Dias, respetivamente filho e neto 
do falecido ‘’Caneta’’ e do seu 
amigo Honorato Lourenço, Pre-
sidente da Junta de Freguesia do 
Raminho.
Segundo Honorato Lourenço, 

a deslocação desta comissão foi 
possível, graças ao esforço de 
muita gente, mas muito em par-
ticular, da Junta de Freguesia 
que preside, que decidiu, e muito 
bem, prestar homenagem a este 

grande cantador do improviso. 
Álamo de Oliveira, também ele 

natural da freguesia do Raminho, 
poeta e escritor, agradeceu ao 
José Eliseu por ter aceitado fazer 
a apresentação do seu livro junto 
das comunidades açorianas es-
palhadas pelo Canadá e Estados 
Unidos. 
José Eliseu, é hoje, um líder, 

principalmente, da nova geração 
de cantadores ao desafio, que 
atualmente, enchem os salões e 

terreiros, com as suas cantigas. 
Numa linguagem aprumada e 
intelectual, digna de um licencia-
do, em engenheira do Ambiente, 
apresentou o livro “Caneta de 
tinta permanente na poesia po-
pular”, elogiando, ao ritmo dos 
parágrafos, o próprio Manuel 
Caetano Dias (Caneta) e seu au-
tor. Na sua alocução, sentia-se 
que tem admiração pelo Caneta, 
que a ajudou e aconselhou no seu 
início de carreira e também uma 
grande amizade pelo Álamo. Fo-
ram tantas, as proezas, que foram 

feitas ao livro, que conseguiu 
fazer com que ele se esgotasse. 
Após a apresentação do livro, 
sessão de autógrafos e troca de 
ofertas entre a Junta de Freguesia 
do Raminho e os proprietários 
do Estrela do Oceano, José Eli-
seu, Manuel de Fátima e Marce-
lo Dias, acompanhados por Luís 
Duarte e António Moniz, canta-
ram algumas quadras ao desafio. 
A certa altura, tratando-se de ca-
recas, o Eliseu cantou assim:

E assim continuou o desafio 
neste tom humorístico muito 
fez rir a plateia. No final da tar-
de, Jordelina Benfeito, a cotovia 
açoriana, acompanhada pelos 
mesmos músicos, cantou três 
fados do seu vasto reportório, 
“Meu amor Marinheiro”,
” Pinheiro, meu irmão” e “Fa-

dinho Serrano”. Os proprietários 
do Estrela do Oceano, Alcindo, 
Francisco e Manuel, estão de 
parabéns por esta excelente ini-
ciativa.

Caneta de tinta permanente
Na poesia popular

É livro que retrata a gente
Que levou a vida a cantar

O palco é uma arena
Defenda-se quem puder
E ninguém deve ter pena

Seja ele homem ou mulher

Cantadores de outro planeta
Que a ilha Terceira deu
Charrua, Trulu e Caneta

Fernandes, Clara e Eliseu

Eliseu elegância aprumada
Que enriquece a poesia

Com quadra bem rimada
A toda a hora do dia

Canadá terra Santa
Gelada quente e fria

É aqui que a gente ganha
O pão nosso de cada dia

Eliseu é poeta fino
Não tem quadra perdida
Um corpo tão pequenino
De onde sai tanta cantiga

Portugal não deu oportunidade
De mostrar o nosso talento

No Canadá foi tudo a vontade
Da maneira que estão vendo

Obrigado estrela do Oceano
Que a qualidade não engana
É tao grande o teu tamanho

Pela cultura açoriana
Mario Carvalho

Antero Branco
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Sylvio Martins

Nelly Kim Furtado é uma 
cantora e compositora luso-
-canadiana. Filha de emigrantes 
açorianos que se estabeleceram 
no Canadá, Nelly Furtado fala 
inglês, um pouco de português 
e espanhol. Aprendeu a tocar 
trombone quando tinha nove 
anos de idade e o teclado quan-
do tinha onze. Começou a com-
por as suas próprias canções 
quando tinha apenas treze anos. 
A cantora já vendeu mais de 45 
milhões de cópias de discos, 
entre álbuns, compilações e sin-

gles. Seu estilo diversificado va-
ria desde os estilos mais joviais 
até os sons mais adultos.
Após terminar o ginásio, mu-

dou-se para Toronto, definida 
pela cantora como “…o lugar 
onde se encontra tudo, onde se 
pode ser tudo”. Lá, formou o 
duo Nelstar* em 1997 com o 
músico local Tallisman. “Like”, 
uma das canções do Nelstar* 
recebeu uma garantia do Vi-
deoFACT de que seria gravado 
um videoclip, mas sentiu que o 
estilo musical do duo não apre-
sentava a sua verdadeira perso-
nalidade e talento e o clip nunca 

foi lançado.
Foi cantando no clube noturno 

da cidade, o Lee’s Palace, que 
conheceu o vocalista dos The 
Philosopher Kings, Gerald Ea-
ton. Este tornou-se um impor-
tante colaborador e co-produtor 
no álbum de estréia da cantora, 
Whoa, Nelly!, quando assinou 
contrato com a Dreamworks 
Records.
Whoa, Nelly! foi um dos ál-

buns Pop mais vendido na sua 
categoria, com os singles “I’m 
Like a Bird” e “Turn Off the Li-
ght”. Este álbum valeu-lhe um 
Grammy pela melhor cantora 

Pop com a música “I’m Like A 
Bird”. O seu estilo era basica-
mente o pop e o folk, e com seu 
3º álbum, Loose, mudou seu es-
tilo completamente para o hip-
-hop e para o R&B, e pop.
Em 20 de setembro de 2003, 

deu à luz a sua primeira filha, 
Nevis. O pai da criança é o seu 
ex-namorado Jasper Gahunia 
(conhecido por Lil’ Jaz).
Seu segundo álgum, Folklore, 

foi lançado em 25 de novembro 
de 2003. O seu terceiro álbum, 
Loose, entrou nas lojas a 20 de 
Junho de 2006. 
Após 6 anos desde o seu último 

Feliz Natal e próspero Ano Novo

Nelly Furtado...       em Montreal...
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Nelly Furtado...       em Montreal...
dos três territórios do Canadá a 
norte do nosso país. Esta viagem 
foi organizada no último minuto 

com os meus amigos para fazer 
um pequeno filme. Adorei por-
que foi espontâneo.
A.V.P: Quais as características 

que mais admira no sexo opos-
to? 
N.F.: Senso de humor, compai-

xão, olhos
O.A.:  Qual é a personalidade 

internacional que mais admi-

álbum lançado em inglês, a can-
tora Nelly Furtado está de volta 
e decide lançar o seu quinto de 
álbum de estúdio em 2012. 
Um POUCO SOBRe elA
O Açoriano: Como se define 

a si próprio? 
Nelly Furtado: Eu sou uma 

pessoa muito apaixonada, can-
tora, introvertida e extrovertida 
e, hoje, mais do que nunca, mãe.
O.A.: Qual a sua melhor vir-

tude? 
N.F.: Tenho muita paciencia
O.A.: e o seu pior defeito?
N.F.: Sou sonhadora.
O.A.: Qual a sua melhor re-

cordação de infância? 
N.F.: Construindo altares com 

arroz e flores.
O.A.:  Quando criança, que 

profissão sonhava vir a ter? 
N.F.: “Designer” de moda, edi-

tor de uma revista, atletismo.
O.A.:  O que significa para si 

a vida? 
N.F.: Viver o momento presen-

te e de ter a mente aberta.
O.A.: em que época histórica 

gostaria de ter vivido e por-
quê? 
N.F.: Eu sonhava muito sobre 

o passado, tal como os tempos 
antigo do Egipto a da Grécia. 
Mas há alguns anos atrás fui a 
Africa, mais precisamente o país 
da Kenia, e vi tantos milagres 
que estava a acontecer, e neste 
momento, pensei ao futuro.
O.A.: Qual é o melhor sítio 

do mundo? 
N.F.: Eu adoro a cidade Miami, 

mas nada é comparável a minha 
ilha de São Miguel, Ponta Del-
gada comendo o pão fresquinho 
da minha avó.
O.A.:  e o pior? 
N.F.: Em qualquer lugar onde 

há só ruas em betão e nada de 
verdura. 
O.A.:  Qual foi a viagem mais 

agradável que fez? 
N.F.: Eu fui visitar o Yukon, um 

ra? 
N.F.: Mãe Teresa
O.A.: e qual é a personalida-

de nacional e porquê? 
N.F.: Craig Kielburger bas-

tante ativivo pelos direitos das 
crianças
O.A.: Será que é a primeira 

vez que vens a montreal?
N.F.: Já veio a Montreal várias 

vezes, mas também veio visi-
tar a cidade de Montreal, que é 
muita linda.

O.A.: Será que gostaria de 
encontrar a comunidade por-
tuguesa em montreal?

N.F.: Gostaria vir, um dia, a 
Montreal dar um passeiozinho 
a comunidade portuguesa numa 
das festas, para ver e apreciar 
uma boa bifana e encontrar a co-
munidade em festa.
Não se esqueçam que a Nelly 

Furtado estará aqui em Montreal 
no teatro St-Denis, dia 30 de Ja-
neiro de 2013.
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Uma noite Espectacular!
Viva a Ribeira Grande
Sylvio Martins

Sábado passado, dia 27 de 
Outubro foi bastante movi-
mentado através da comuni-
dade em montreal, tal como 
um senhor me disse, durante 
esta noite “havia festas à bru-
ta” mas nada impediu que o 
Convívio dos Ribeira Gran-
denses de montreal festejas-
sem o seu décimo aniversário 
em grande.
Posso dizer que este ano foi o 

ano do senhor Ildeberto Silva e 
do Convívio dos Ribeira Gran-
denses em Montreal. Em pri-

meiro lugar, o principal deste 
organismo é o Jantar/Festa das 
Estrelas. Nunca tive o privilégio 
de poder ir a esta festa mas, tive 
a oportunidade em 2005 de ver, 
brevemente a sala, para conver-
sar com o nosso antigo diretor 
e fiquei bastante surpreendido 
pelo seu brilhantismo nesta fes-
ta.
Em fevereiro de 2012, o presi-

dente e a sua equipa organiza-
ram esta festa e foi um grande 
sucesso com a vinda do grande 
artista Jorge Ferreira que brilhou 
toda a sala com o seu espetácu-
lo. Depois deste grande suces-
so O Senhor Ildeberto e Graça 
Silva foram os Mordomos da 
grandiosa festa do Espírito San-
to de Santa Cruz trazendo dois 

outros grandes artistas, Luís Fi-
lipe Reis e José Malhoa. Para 
finalizar este ano, conseguiu 
trazer mais outro grande artista 
para a nossa comunidade com 
um toque luxuoso. “Foi um ano 
muito difícil mas quis fazer isso 
para a nossa comunidade” dis-
se o senhor Ildeberto Silva. Os 
ribeiragrandenses devem ter 
ficado muito orgulhosos com o 
resultado final desta festa, em 
que, o famoso Luís Melo, foi o 
apresentador o qual fez um ópti-
mo tabalho. Como todos sabem 
a festa foi organizada numa das 
salas do prestigioso Centro dos 

Congressos Renaissance situado 
no 7550 Henri Bourassa. Onde 
tudo era um brilho desde a de-
coração das mesas, o estilo das 
cadeiras. O recinto era grandio-
so tal como o serviço à mesa e 
o saboroso jantar, privilegiando 
uma ementa que agradou a to-
dos que estavam presentes neste 
evento.
Apesar de tudo isso tivemos 

algumas surpresas desde o ini-
cio até ao fim, começando pela 
apresentação da Festa do Foral, 
feira quinhentista que se rea-
lizou do 3 ao 5 de Agosto de 
2012, “O mote para a realização
da primeira feira quinhentista 

foi a celebração dos 500 anos 
de elevação da Ribeira Grande, 
a Vila (1507-2007). Esta feira 

pretendeu ser um local de con-
vívio onde, a par do divertimen-
to, se pudesse retirar lições de 
história. Este evento pretende 
ser um meio de promoção do 
concelho, bem como um cartaz 
turístico forte e capaz de atrair 
à Ribeira Grande milhares de 
visitantes. Pretende também ter 
sempre uma função didáctica e 
ludico-pedagógica, procurando 
fazer chegar ao grande público 
lições sócio-históricas de for-
ma descontraída e divertida. O 
sucesso desta feira construiu-se 
com um conjunto de vários ele-
mentos, entre os quais se conta 

o amplo espectro de participan-
tes. Conta com a participação de 
vários grupos locais, mas, tam-
bém com intervenção de grupos 
nacionais e estrangeiros. Conta, 
também com espaços de comes 
e bebes, artesanato, exposições, 
espaços amplamente decora-
dos com cenários e figurantes 
devidamente trajados à época, 
permitindo que os visitantes fi-
cassem com a sensação de terem
transposto as barreiras tem-

porais e efectuado uma verda-
deira viagem no tempo. A feira 
quinhentista é um investimento 
turístico para continuar bianual-
mente, sob a forma de feira te-
mática”.
Depois foi a apresentação de 

uma nova artista da comunidade 

Viviana Lourenço que surpreen-
deu toda a sala com o seu talento 
cantando música popular, inglês 
e também Fado.
Jordelina Benfeito, é um gran-

de fadista com um vastíssimo 
reportório, criou o seu estilo 
próprio e conquistou a simpatia 
do público. A “cotovia açoriana” 
como o tão lembrado, António 
Vallacorba a nomeou, certo é 
que esta fadista cantou o fado 
de alma e coração, o fado que 
viajou pelo mar fora e se canta 
onde há portugueses. Para fina-
lizar, um dos nossos grandes ar-
tistas da nossa comunidade, Joe 
Puga, esteve presente para rece-
ber uma placa comemorativa de 
agradecimento.
Américo Pinto da Silva Mon-

teiro (Covas do Douro, 25 de 
Março de 1957) cantor portu-
guês, conhecido artisticamente 
como Emanuel. É um dos mais 
populares cantores da chamada 
música pimba, sendo aliás au-
tor do hit “Pimba Pimba”, de 
1995, a partir do qual o termo 
passou a ser utilizado para ro-
tular um género específico de 
música popular em Portugal. 
Em 2011 editou o álbum “Ritmo 
do Amor”, o que lhe dá também 
um grande sucesso. Isso porque 
neste álbum já surge pelo menos 
um tema com o estilo musical 
kuduro, uma dança de origem 
angolana mas, que está a fazer 
imenso sucesso em Portugal e 
através do mundo. Ele fez um 
grande sucesso nesta noite com 
as sua bailarinas.
Emanuel é realmente um artis-

ta para se ver e escutar.
Parabéns aos organizadores 

Ildeberto Silva, Graça Silva, Vi-
riato Freire, Luís Melo, Manuel 
Tavares, João da Silva, Moisés 
Machado para além de uma lon-
ga lista de dedicados colabora-
dores.

Viva a Ribeira Grande.
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Ribeira Quente entre o Mar e o Céu
Tony Saragoça

A direcção da Associação 
Saudades da Terra Quebe-
quente, mais uma vez, está 
de parabéns e novamente 
fez história pela positiva, no 
sábado dia 6 de Outubro, a 
quando do Convívio em hon-
ra de São Paulo da Ribeira 
Quente, ilha de São miguel, 
Açores de onde são naturais 
os responsáveis que organiza-
ram pelo décimo quinto ano 
consecutivo em montreal este 
convívio !
Luz, som, ementa e ambiente 

espectacular, é a maneira mais 
digna e sincera de descrever o 
serão que tivemos a oportuni-
dade de passar juntamente com 
mais de 700 convivas que esgo-
taram por completo a lotação do 
salão de festas da Igreja Saint-
-Enfant Jesus em Montreal.
A abertura, do jantar espectá-

culo, teve início com um minu-
to de silêncio em homenagem 
às 29 vítimas, da inesquecível 
catástrofe que fez desaparecer 
o bairro da Canada da Igreja, na 
madrugada de 31 de Outubro 
de 1997, deu-se o acontecimen-
to mais trágico da história desta 
Freguesia. Um volumoso desa-
bamento de terra, na sequência 
de fortes chuvadas, no local 
da Canada da Igreja, vitimou 
29 pessoas no dia 31 de Outu-
bro de 1997 que marcou para 
sempre o humilde e simpático 
povo, desta pitoresca fregue-
sia da Ribeira Quente, também 
denominada pelos locais, como 
sendo, a pérola dos Açores!

Também foi momento de as-
sinalar, os 15 anos que a asso-
ciação realiza o convívio em 
Honra de São Paulo padroeiro 
da freguesia, no dizer dos res-
ponsáveis, na apresentação de 
boas vindas, este convívio, ti-
nha por intuito juntar, duas ou 
três centenas de pessoas oriun-

das, da freguesia, para junta-
mente celebrar o seu padroeiro, 
e, desta forma confraternizar e 
recordar a sua terra natal. No 
decorrer dos anos, e, por culpa 
do sucesso alcançado ano após 
ano, as festas (Chicharro e São 
Paulo) organizadas pela ASTQ, 
foram alargadas e adoptadas 
por outras pessoas oriundas das 

mais variadas zonas de Portu-
gal, e, de outras nacionalidades 
por força dos laços de amizade, 
pelos quais, estão unidos, até 
me arriscaria a dizer e afirmar 
que é o convívio (festa) mais 
bonito e alegre realizado pelos 
portugueses em Montreal pela 
forma inovadora e criativa.
É de salientar, que este grupo 

de pessoas, no decorrer des-
ta dezena e meia de anos, está 
a ser como o vinho do porto, 
cada vez melhor, fruto do árduo 
trabalho benévolo, gosto e von-
tade de bem servir quem vai às 
suas festas.
Logo ao entrar na sala, to-

dos ficam de boca aberta, pela 
magnífica decoração, que dá 
as boas vindas, tudo feito com 
classe cor e luz que transforma 

por completo o aspecto da cave 
da igreja.
Depois, veio o jantar servi-

do às mil, maravilhas em sa-
bor quantidade e rapidez cuja 
ementa foi :
Sopa, arroz de marisco, sala-

da, rosbife acompanhado de 
legumes e batatas, sobremesa, 
bolo,  (cupcake) arroz doce, 

massa sovada e café.
O serão musical não foi me-

nos abundante e divaricado, 
com a actuação durante o jan-
tar dos cantores Eddy Sousa e 
a surpresa da noite, a bonita e 
encantadora voz da comuni-
dade (fresquinha) acabada de 
chegar de Portugal, e, a resi-
dir agora em Montreal Viviana 
Lourenço, filha do cantor do 
conjunto Quinta Dimensão que 
existiu na nossa comunidade no 
inicio dos anos noventa, ela e 
o pai participaram no popular 
programa em Portugal ‘’família 
superstar’’ da estação de tele-
visão SIC, e, como muito bem 
diz o povo ‘’filha de peixe sabe 
nadar’’ o dito não foge à regra, 
vale a pena ouvi-la cantar, po-
dem ver no YouTube, ou então, 

na reportagem realizada pela 
equipa do Portugal Magazine 
da FPTV que será transmitido 
no canal da SIC Internacional, 
estejam atentos.
O muito concorrido baile, foi 

animado pelo conjunto Mexe-
-Mexe vindo expressamente 
de Toronto, fez justiça  ao seu 
nome, ao fazer toda a gente 

dançar, alegrando e encantan-
do os forasteiros que marca-
ram presença, para assistir a 
este magnifico espectáculo, 
que se prologou até às tantas 
da manhã, co animado pelo DJ 
Ex Men Carlos Fróias, na ani-
mação que também deu a sua 
valiosa colaboração para o al-
canço, de tão grande sucesso, 
mantendo a pista superlotada 
durante os intervalos das actua-
ções dos outros artistas.
Parabéns Quebequense e povo 

da Ribeira Quente pelo magní-
fico e inesquecível serão que 
vocês organizaram com tanta 
classe e abundância, raramente 
visto na nossa comunidade e a 
tão baixo custo !
Uma só palavra para resumir 

esta festa ‘’Espectacular’’ !...
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Quantas saudades dos jantares de 
família, o tempo da matança! 
Mario Carvalho

A associação dos Pais de Mon-
treal, com sede no 333, da rua 
Castelneau em Montreal, orga-
nizou, no passado sábado, dia 
24 de Novembro, a tradicional 
festa da matança do porco. Vá-
rias centenas de pessoas, acede-
ram ao convite dos responsáveis 
da APM e marcaram presença, 
no salão de festas, da igreja 
Saint-Enfant Jesus, para juntos 
recordarem com saudade, tem-
pos de outrora, a saudosa festa, 
da matança do porco da nossa 
infância, rodeados de pobreza, 
mas muito ricos em alegria, par-
tilha, amizade e amor da família. 
Hoje, com tanta abundância, as 
palavras família e alegria, não 
resistiram e, desapareceram de 
muitos lares, por falta de amor, 
levando consigo, a alegria e 
amizade, a matança do porco 
era sem dúvida alguma a gran-
de festa da família, para além 
da fartura de carne que garantia 
uma melhor alimentação, nos 
meses de inverno, era ela que 
reunia  familiares, amigos, ho-
mens, mulheres, crianças e adul-
tos numa grande alegria.
Do porco nada se perdia, desde 

a cabeça aos pés !
O porco cria-se
O porco se mata
Na matança divirta-se
O porco é casa farta ;
Antigamente era assim, após 

vários meses, a criar e engordar 
o animal, finalmente era chega-
do o dia da Matança do Porco, 
na minha freguesia era no mês 
de Dezembro. A azáfama era 
grande e a família preparava-
-se para mais um dos habituais 
rituais: matar um porco, criado 
em ambiente doméstico durante 
alguns meses. 
Saberes ancestrais transmitidos 

no seio familiar, de geração em 
geração, carregavam de confian-
ça os responsáveis por esta ac-

tividade. O prol masculino con-
fiava e conhecia a habilidade do 
matador, a prol feminina confia 
e conhecia a habilidade da cozi-
nheira, conhecedora dos segre-
dos saborosamente apaladados 
para a preparação e confecção 
das carnes, morcelas, chouriços, 
torresmos de vinha de alhos.
Enquanto os homens se prepa-

ravam para o acto, antes, a dona 
da casa, servia um cálice de 
aguardente.
Durante o acto da matança do 

porco, um elemento do sexo 
feminino era chamado a partici-

par, no sentido de ir mexendo o 
sangue depositado no alguidar, 
evitando que este coalhe-se
Não era aconselhável que as 

mulheres e crianças assistissem 
ao acto, por questões emocio-
nais.
Depois o porco era chamusca-

do pelos homens conhecedores 
e em seguida, lavado e, aí é que 
as crianças entravam em acção, 
esfregando o corpo do animal 
com pedras-pomes ou raspadei-
ras artesanais. 
Depois de aberto e limpo pelo 

matador, era dependurado no ti-
rante (viga) da cozinha e só era 
desmanchado, no dia seguinte, 
sendo as tarefas do primeiro dia 
maioritariamente da responsabi-
lidade dos homens, o facto é que 
as mulheres eram presença diá-

ria, inevitável e constante, pois a 
elas cabia essencialmente a res-
ponsabilidade de preparar todos 
os instrumentos e ingredientes, 
lavar e picar a salsa e cebolas 
para fazer as morcelas, bem 
como todas as refeições a serem 
efectuadas pelo grupo durante 
esses dias e, ainda a preparação, 
tempero e armazenamento da 
carne.Contudo, esta é uma tra-
dição que remonta aos tempos 
medievais e que inicialmente 
surgiu por necessidade econó-
mica, mas que, actualmente 
ainda existe devido à questão do 

convívio, da festa, da alegria e 
da partilha que rodeiam o acto 
alimentar do ser Humano.
A matança do porco sempre 

foi e, continua a ser, um bom 
pretexto para o convívio, for-
talecendo laços familiares e de 
vizinhança. É que, apesar da 
componente trabalho, a festa e 
a partilha estão implícitos. De 
uma forma geral, o proprietário 
do porco costuma oferecer aos 
que participam na actividade e 
que não vivem com a família 
responsável pela matança, algu-
mas peças de carne, para além 
das refeições durante os dias em 
que dura a actividade –regular-
mente um fim-de-semana.
Nos Açores, a matança do 

porco tem grandes tradições e 
em algumas zonas da ilha de S. 

Jorge, o proprietário do porco 
faz um brinde antes da matança 
do animal, depois de este estar 
morto e quando o porco é pen-
durado, brindes estes compos-
tos por aguardente, bolos secos 
e figos passadosNa matança do 
porco, a reciprocidade é defini-
da através da cadeia de solida-
riedade que se estabelece entre 
os membros participantes, refor-
çando desta forma, laços sociais 
e de parentesco. É sem dúvida, 
um factor de coesão de grupo, 
um factor de coesão social. Co-
mer, significa essencialmente 
comensalidade, ou seja, o ser 
humano gosta de comer social-
mente e não sozinho. Sentar à 
mesa significa partilhar o mes-
mo alimento, a mesma refeição 
e por conseguinte socializar. 
Geralmente não é muito bem 
visto quando diversas pessoas 
na mesma mesa não partilham 
da mesma comida, impossibili-
tando assim que os intervenien-
tes estabeleçam uma troca in-
formática. Quanto ao sabor dos 
alimentos e ao prazer que estes 
proporcionam a quem os ingere.
Esta famosa festa da matança 

do porco, realizada pela Asso-
ciação dos Pais é uma maneira 
de preservação e divulgação 
dos valores culturais açorianos, 
porque são iniciativas abertas ao 
exterior, abertas ao cidadão em 
geral. O serão decorreu às, mil 
maravilhas, foi servido um abas-
tardo jantar, em quantidade e sa-
borosa comida, principalmente 
a feijoada, morcela, torresmos, 
chouriço, inhames, batata-doce 
etc.
Tudo isto acompanhado e re-

gado com vinho português e ao 
som da boa música do DJ Xmen 
e dos cantores Eddy Sousa, Vi-
viana e Jomani que foi uma 
agradável surpresa.
Parabéns a todos, e, desejamos 

que para o ano haja uma outra 
festa da matança!
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As Memórias da Comunidade
entram na Biblioteca
Miguel Felix

Foi no passado, Sábado 20 de 
Outubro, que foi lançado o li-
vro Rostos, Olhares e Memória 
de Manuel Carvalho e de Joa-
quina Pires, no Salão Nobre da 
Missão Santa Cruz.
Foi numa sala cheia de con-

vidados que este livro, tendo 
a ajuda da Universidade dos 
Tempos Livres, do governo 
dos Açores e Desjardins Caixa 
Portuguesa, foi apresentado por 
uma comitiva. O livro, Ros-
tos, Olhares e Memória é um 
resumo de testemunhos e de 
entrevistas com 19 pessoas da 
comunidade, sobre as vidas de-
les e do seu empenho na comu-
nidade. Durante esta cerimónia, 
houve também vários discursos 
realizados por Emanuel Linha-
res, o padre Orlando Abreu, os 
autores deste livro Manuel Car-
valho e Joaquina Pires, profes-
sor Luis Aguilar, e o vereador 
municipal do Mile-End, Alex 
Norris.
No seu discurso, Emanuel Li-

nhares, presidente do Conselho 
de Administração da Desjardins 
Caixa Portuguesa sublinhou o 
orgulho da Caixa em participar 
neste projecto. O senhor padre 
Orlando Abreu, leu o prefácio 
do livro escrito pelo senhor pa-
dre José Maria
Cardoso. No discurso, conjun-

to dos autores, os convidados 
tiveram a oportunidade de sa-
ber que a ideia veio da co-auto-
ra Joaquina Pires. 

No seu discurso, Manuel Car-
valho sublinhou a importância 

deste trabalho. No final disse: 
Hoje os tempos estão mudados, 

mas é bom que não se esque-
çam das lições do passado que 

são uma imensa e constante 
fonte de ensinamentos. Há um 

ditado que diz: que as casas não 
se começam pelos telhados mas 
sim pela base, pelos caboucos. 
E os caboucos, bastante sóli-
dos, felizmente já estão feitos, 
já existem e devemo-los à tena-
cidade desta gente que chegou 
cá de mãos vazias e que deste-
midamente se deitou à vida. Já 
é tempo que os mais novos em-
punhem o facho do sonho ini-
ciado há quase sessenta anos. 
Dêem continuidade, ao vos-

so modo, aquilo que já foi fei-
to até aqui, e que foi imenso. 
Uma epopeia, como já foi dito! 
Como disse um dos nossos en-
trevistados, a dado passo do seu 
testemunho: É uma chama que 
têm nas mãos. Na minha opi-
nião este livro, é uma forma de 
transmitir e falar com as futuras 
gerações, para saberem de onde 
vêm, e assim melhor seguirem 
para o futuro. A obra dos auto-
res foi bem apreciada e recebeu 
as devidas felicitações por par-
te de todos. A comunidade tem 
agora um testemunho escrito 
para as futuras gerações. 
A cerimónia acabou com ofer-

ta de prendas aos entrevistados 
presentes na sala, pelas quatro 
crianças do rancho folclórico 
português, com a apresentação 
musical de Victor Barreira e o 
seu filho, membros Filarmónica 
Portuguesa de Montreal, e uma 
segunda apresentação musical 
pela jovem clarinetista Marie-
-Kettely Gomes.
A cerimónia fechou com um 

porto de honra.
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Sou dos Açores. De onde!?
Margarida Bernardo
Cientista na área de biologia 

do cancro no Departamento 
de Patologia da Faculdade 
de medicina da Wayne State 
University Natural de S. mi-
guel, residente em Detroit, 
eUA.
De umas ilhas, no Atlântico 

Norte.
Em “primeiro” encontros ca-

suais, quando abro a boca para 
falar, em Detroit, cidade onde 
me radiquei nos Estados Uni-
dos há mais de vinte anos, o co-
mentário que invariavelmente 
se segue é: “Que sotaque inte-
ressante, de onde é que é?”, ao 
que invariavelmente se segue a 
resposta: “Sou dos Açores”. 
“De onde?”, Perguntam curio-

sos. “De umas ilhas portugue-
sas no Atlântico Norte”, ex-
plico eu. “A que distância de 
Portugal?”, Prosseguem. “Duas 
horas de avião”. “Assim tão 
distante?”. “Sim, ficam aproxi-
madamente a 2/3 da América e 
a 1/3 da Europa”. “Que língua 
fala?”. “Português, mas com 
um sotaque muito acentuado, 
quase um dialecto”. 
Em encontros com estra-

nhos, normalmente a conversa 
fica por aqui. No entanto, com 
aqueles que se tornam conhe-
cidos e/ou amigos, os comen-
tários sobre as minhas origens 
prosseguem inexoravelmente. 
Com uma colega de trabalho, 

cuja amizade se tem manti-
do durante anos, compartilhei 
detalhes da minha existência 
contínua em S. Miguel, até 
aos dezassete anos. Não podia 
ignorar a expressão incrédula 

dela, quando, a pé de conversa, 
me referia a lições de música no 
Conservatório, aulas de ballet e 
a concertos de solistas afama-
dos, como o filho do Stravinski, 
no Teatro Micaelense. 
“Como assim?”, Comentava 

ela, “se os Açores são pontos no 

meio do Atlântico?” A verdade 
é que precisei, mais do que uma 
vila, mas de uma ilha para me 
“criar”. Relembrando a minha 
infância e adolescência em S. 
Miguel, sinto-me cada vez mais 
estupefacta com a sorte que tive 
por ter nascido “num cantinho 
do céu”, como diz o meu pai, 
e por estar rodeada de pessoas, 
a começar pela minha família 

em geral e pelos meus extraor-
dinários pais em particular, que 
sempre me apoiaram, encora-
jaram e tão generosamente me 
dispensaram tempo e atenção 
quase ilimitados. 
Lembro-me de não saber ler, 

mas de estar sempre rodeada 

de livros, e a confusão que me 
fazia ver o meu pai ler horas a 
fio, serenamente, sem articular 
uma palavra que fosse. “Como 
é possível?”, Pensava eu incré-
dula. Fingia que lia, rezando 
baixinho, mas articulando as 
palavras uma por uma. Queria 
tanto aprender a ler, mas para 
isso tinha de esperar até ter sete 
anos feitos, para ingressar na 

escola primária. Foi por essa al-
tura, com cinco anos mal feitos, 
que comecei a notar um mo-
vimento desusado na casa do 
lado de cima, para onde se tinha 
mudado uma família com três 
filhos crescidos. Reparei que 
várias crianças da vizinhança, 
entravam e saíam de lá com ca-
dernos e livros debaixo do bra-
ço, durante a tarde, depois da 
escola. Resolvi pedir a minha 
mãe que me comprasse uma 
mala de escola, cadernos e lápis 
e que pedisse à vizinha para me 
dar “explicações”. Por incrí-
vel que pareça, a menina Ana 
Maria, a única filha do casal, 
uma competentíssima profes-
sora primária, acedeu, embora 
todos os outros explicandos já 
soubessem ler fluentemente. 
Tive dificuldade, no princípio, 
e pensei que nunca fosse capaz; 
no entanto, de um dia para o ou-
tro, como por milagre, comecei 
a ler, e até hoje não parei. 
Prestei provas da primeira 

classe, o que me permitiu ir 
directamente para a segunda 
classe, com sete anos feitos, 
quase oito, na escola primária 
da Vitória. Depois da primária, 
seguiu-se a secundária, no en-
tão Liceu Antero de Quental, a 
Universidade, no Porto, onde 
me licenciei, e o doutoramento 
nos Estados Unidos, como bol-
seira da Fulbright, e algumas 
descobertas científicas interes-
santes. Devo isso e muito mais 
às minhas origens, numas ilhas 
perdidas no meio do Atlântico, 
e é com enorme gratidão e or-
gulho que digo: “Sou dos Aço-
res”.
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INGReDIeNTeS
- Manteiga: 130 gr
- Açúcar: 130 gr
- Farinha: 500 gr
- Fermento: 15 gr
- Ovo: 3
- Leite: 2 dl
- Vinho do Porto: 
  2 colheres de sopa

- Aguardente velha: 
  2 colheres de sopa
- Fruta cristalizada variada: q.b.
- Amêndoa: q.b.
- Noz: q.b.
- Pinhão: q.b.

PRePARAçãO
Num pouco de leite frio dissolva o fermento e adicione 

a farinha. 
Junte todos os ingredientes, excepto as frutas cristali-

zadas e os frutos secos, e amasse bem. 
Quando a massa começar a fazer bolhas, sinal de estar 

bem batida, juntam-se as frutas cristalizadas e os frutos 
secos. 
Tende-se a massa em forma de rosca, colocando em 

recipiente com buraco no meio, depois de bem untado 
com manteiga. 
Deixa-se descansar durante umas horas. 
Pincela-se com gema de ovo e colocam-se mais algu-

mas frutas cristalizadas por cima. 
Coze-se em forno médio até ficar dourado.

Bolo rei
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Quem são eles?


